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                      || Pronome relativo


QUE: Pronome ou conjunção? Eis a questão!
Nível: 10.º ano
1. Breve descrição
A palavra que é uma das mais frequentes da língua portuguesa e pertence a classes de palavras diferentes, consoante o comportamento sintático e semântico em que ocorre, isto é, pronome relativo invariável ou conjunção subordinativa.
Nos itens desta atividade, procura-se identificar as classes de que, tendo em conta o seu comportamento sintático e semântico, para possibilitar a distinção entre pronome relativo invariável e conjunção.
O documento apresenta um texto de Luís de Camões, com a palavra que marcada a negrito.
2. Tarefas para realizar
i. Identificar a palavra que como pronome relativo invariável ou conjunção subordinativa, de acordo com o comportamento sintático e semântico da palavra na frase em que ocorre.
ii. Identificar a palavra que como pronome relativo invariável ou conjunção subordinativa adverbial, de acordo com o comportamento sintático e semântico da palavra nas frases em que ocorre.
iii. Substituir o que, pronome relativo invariável, por outras palavras, mantendo o comportamento sintático e semântico nas frases em que ocorre.
Exercícios
Lê o soneto de Camões.
	Texto 1

Amor é um fogo que arde sem se ver,
é ferida que dói, e não se sente;
é um contentamento descontente,
é dor que desatina sem doer.

   É um não querer mais que bem querer;
é um andar solitário entre a gente;
é nunca contentar-se de contente;
é um cuidar que ganha em se perder.

   É querer estar preso por vontade;
é servir a quem vence, o vencedor;
é ter com quem nos mata, lealdade.

   Mas como causar pode seu favor
nos corações humanos amizade,
se tão contrário a si é o mesmo Amor?

Luís de Camões, Rimas, texto estabelecido e prefaciado por Álvaro J. Costa Pimpão, Coimbra, Almedina, 2005, p. 119.





1. No verso «Amor é um fogo que arde sem se ver» o que pode ser substituído por um grupo nominal?
☐  Sim
☐  Não
1.1.  Qual é o antecedente?
☐  um fogo
☐  o amor
☐  o ver
☐  a ferida
1.2.  Identifica a classe de que no verso «Amor é um fogo que arde sem se ver;».
☐  nome
☐  pronome
☐  conjunção
☐  determinante

2. No verso «É um não querer mais que bem querer;» o que pode ser substituído por um grupo nominal?
☐  Sim
☐  Não
2.1.  Como classificas o que?
☐  Conjunção subordinativa adverbial temporal.
☐  Conjunção subordinativa adverbial causal.
☐  Conjunção subordinativa adverbial comparativa.
☐  Conjunção subordinativa adverbial consecutiva.


3. Classifica as afirmações como Verdadeiras (V) ou Falsas (F).

	Afirmação
	V / F

	3.1.  No verso «É ferida que dói, e não se sente;», o que retoma o grupo nominal um fogo.
	☐

	3.2. Em «É dor que desatina sem doer», o que introduz uma oração adjetiva relativa.
	☐

	3.3. Em «É um cuidar que ganha em se perder», o que introduz uma oração subordinada substantiva.
	☐

	3.4. O que pertence sempre à mesma classe de palavras em todos os contextos.
	☐








4. Indica a opção correta relativamente ao comportamento sintático e semântico da palavra que nos versos apresentados do soneto «Amor é um Fogo que Arde sem se Ver» de Luís Vaz de Camões.

	
	Conjunção subordinativa
	Pronome relativo invariável 

	É ferida que dói, e não se sente;
	☐
	☐

	É dor que desatina sem doer.
	☐
	☐

	É um cuidar que ganha em se perder;
	☐
	☐



5. Nas frases 5.1 e 5.2, seleciona a opção que substitui corretamente a palavra que, pronome relativo invariável, por um pronome relativo variável. Na frase 5.3, faz a substituição sem ajuda.
5.1. «É um fogo que arde sem se ver.»
☐ o qual  ☐ a qual  ☐ os quais  ☐ as quais
5.2. «É ferida que dói, e não se sente.»
☐ o qual  ☐ a qual  ☐ os quais  ☐ as quais
5.3. «É dor que desatina sem doer.»
É dor ___________________________ desatina sem doer.
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